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RESUMO — A presente pesquisa teve como objetivo investigar o 
autoconceito de adolescentes de duas estruturas familiares (geni­
tores que vivem juntos e genitores separados). A amostra foi com­
posta por 120 adolescentes com idade média de 15 anos e 5 me­
ses, residentes em Brasília. Os sujeitos foram divididos em dois 
grupos: 60 cujos genitores vivem juntos e 60 cujos genitores são 
separados, sendo 30 de cada sexo. A avaliação do autoconceito foi 
feita através da Escala Fatorial de Autoconceito — EFA - (Tamayo, 
1981 a). A ANOVA 2 x 2, calculada para cada fator, revelou efeitos 
principais da variável separação dos pais sobre os fatores segurança 
pessoal, atitude social, autocontrole e self ético-moral, onde os ado­
lescentes cujos genitores são separados tiveram escores significati­
vamente mais baixos. A variável sexo só apresentou efeito principal 
no fator self ético-moral, sendo que as mulheres tiveram escores 
significativamente mais elevados. 

THE SELF-CONCEPT OF ADOLESCENTS ACCORDING TO SEX 
AND FAMILY STRUCTURE 

ABSTRACT — The purpose of this research was to investigate the 
self-concept of adolescents from two family structures (parents 
who live together and separated parents). The sample consisted 
of 120 adolescents with an average age of 1 5 years 5 months, liv­
ing in Brasilia. They were divided into two groups: 60 whose 
parents live together and 60 whose parents are separated, 30 
males and 30 females. The self-concept evaluation was con­
sidered according to the Self-Concept Factorial Scale (Tamayo, 
1981 a). The 2 x 2 ANOVA, which was calculated for each factor, 
showed main effects of the parents separation variable over the 
following factors: personal assurance, social attitude, self-control 
and self ethic-moral, where the adolescents whose parents 
are separated obtained significantly lower scores. The variable sex 
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presented main effect only on the self ethic-moral factor, where 
women obtained significantly higher scores. 

Nas últimas décadas o número de divórcios e separações tem aumentado 
consideravelmente em várias partes do mundo, em todas as classes sociais e, 
diante disso, a famíiia se depara com a necessidade de se reorganizar, se rees­
truturar para cumprir suas funções sexuais, econômicas, reprodutivas, afetivas 
e educativas. Surgem, assim, formas alternativas de vida familiar, como as 
famílias de um só pai, famílias reconstituídas ou recompostas. Com o aumento 
do número de divórcios e as mudanças que ocorrem na vida familiar, têm surgi­
do vários estudos, principalmente norte-americanos, sobre como estas mu­
danças influenciam o desenvolvimento dos filhos, crianças e adolescentes. 

Vários autores têm relacionado o divórcio dos pais com problemas de 
ajustamento e desenvolvimento dos filhos (Emery, 1982; Parish & Osterberg, 
1986; Patten-Seward, 1984; Wallerstein, 1984; Westman, 1983; Zeanah, 
1983). Outros tentam mostrar que há um ajustamento no decorrer do tempo. O 
divórcio pode ter conseqüências negativas, mas, com o tempo, crianças e ado­
lescentes vão se ajustando à nova situação e logo estão aptos a viver o seu dia-
a-dia normalmente (Fine, Moreland & Schwebel, 1983; Kurdek, Blisk & Siesky, 
1981). Há alguns estudos que mostram que o divórcio dos pais não traz con­
seqüências negativas para os filhos e pode, em muitos casos, ser melhor tanto 
para o casal quanto para os filhos (Boyd & Parish, 1983; Pardeck & Izikoff, 
1983; Robson, 1983; Weiss, 1979). 

As pesquisas sobre as conseqüências da separação para os filhos levam 
em consideração vários fatores, embora o divórcio não deva ser percebido co­
mo um evento isolado, mas como uma seqüência de vivências, experiências, en­
f im, um processo, como demonstram Parish e Wigle (1985). Parece haver con­
cordância entre os autores de que estas conseqüências dependem, principal­
mente, de três variáveis: 

1. A idade dos filhos na época da separação (Grossman & Adams, 1980; 
Gardner (apud Kalter & Rembar, 1981); Hetherington, 1972; Sorosky, 1977; 
Wallerstein & Kelly, 1980). 

2. O sexo da criança e do adolescente (Block, Block & Gjerde, 1986; He­
therington, Cox & Cox, 1979; Kurdek, 1981; Pinheiro, Siqueira & Bucher, 1983). 

3. O conflito familiar que envolve a separação (Chawla & Gupt, 1979; 
Emery, 1982; Jacobson (apud Block, Block & Gjerde, 1986); Parish & Nunn, 
1 9 8 1 ; Swartzberg, Schmukler & Chalmers, 1983). 

О autoconceito tem sido bastante estudado e relacionado com diferen­
tes variáveis. Definido como uma organização hierárquica e multidimensional 
de um conjunto de percepções de si mesmo (Tamayo, 1981 a), a formação do 
autoconceito é influenciada pelas experiências vivenciais do indivíduo desde o 
seu nascimento. Para Tamayo e Cunha (1 983), o autoconceito é um processo 
psicológico cujo conteúdo e dinamismo são determinados socialmente. Rogers 
(1947, apud Calhoun & Morse, 1 977) indica a qualidade de vida do indivíduo, 
desde o início de seu processo de desenvolvimento, como um dos elementos 
que influem no autoconceito. Bee (1984) afirma que quanto mais bem sucedi­
das as experiências da pessoa, mais positivo será seu autoconceito. 

O autoconceito tem sido relacionado positivamente com o desempenho 
acadêmico (Dourado, 1984; Silva & Alencar, 1984) e o nível de satisfação fami­
liar (Lummertz & Biaggio, 1 986). Foram encontradas como influenciando o au-
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toconceito de forma negativa as variáveis alcoolismo (Gross & Alder, 1970), 
psicopatia (Tamayo & Raymond, 1 & Goes, 1 985). Afetam o autoconceito o nível 
de instrução (Tamayo, 1 981 c)977), depressão (Jegede, 1982), mastecto-
mia por câncer de mama (Barbosa, paternidade ou maternidade (Tamayo, 1981 b), 
ordem de nascimento (Tamayo, 1981 d), região de origem (Tamayo, 1982b), 
posse de automóveis e índice de acidentes automotores (Tamayo, 1981e), 
freqüência de atividade sexual pré-marital (Tamayo & Cunha, 1983), estado ci­
vil (Tamayo, 1986), aparência física (Mahoney & Finch. 1976), sexo (Dixon & 
Street, 1975; Erdwins, Small & Gross, 1980), religiosidade (Moore & Stoner, 
1977; Tamayo, 1982a), popularidade (Chambliss, Müller, Hulnick, & Wood, 
1 978) e status sócio-econômico (Bledson, 1981). 

A partir deste levantamento, questionamos a respeito do autoconceito de 
adolescentes cujos genitores são separados. A separação do casal influencia a 
formação do autoconceito dos filhos? Várias pesquisas têm sido desenvolvidas 
com o objetivo de responder a esta questão. 

Raschke e Raschke (1 979) mostraram que a estrutura familiar (intacta, 
de um só pai ou reconstituída) não teve influência significativa no autoconceito 
dos filhos. Por outro lado, crianças que percebem suas famílias como conflituo­
sas tiveram autoconceitos significativamente mais baixos. Parish, Dostal e 
Parish (1981) e Swartzberg, Shmukler e Chalmers (1983) encontraram resulta­
dos idênticos. 

Parish e Taylor (1 979) mostraram que crianças e adolescentes de casais 
divorciados, cuja mãe não havia se casado novamente, tiveram autoconceitos 
mais baixos do que os de famílias intactas. Aqueles cuja mãe se recasou tam­
bém tiveram autoconceitos mais baixos do que os de lares intactos, embora as 
diferenças encontradas não fossem significativas. 

Um estudo de Parish e Osterberg (1 986) mostrou que adolescentes de 
lares intactos e aqueles cujo pai havia falecido avaliaram seus pais de forma 
mais positiva do que aqueles cujos pais estavam divorciados. Pardeck e Izikoff 
(1983) encontraram resultados diferentes. Segundo eles, adolescentes de doze 
a quatorze anos, filhos de pais divorciados, não possuem autoconceitos 
negativos. 

Biller e Bahm (1971) realizaram um estudo com crianças que vivencia-
ram o divórcio dos pais em idades diferentes. Os resultados mostraram que a 
ausência do pai depois da idade de cinco anos não afetou o autoconceito e a 
masculinidade dos meninos. Mas aqueles cuja ausência do pai ocorreu antes 
desta idade apresentaram uma interferência na identificação de masculinidade. 
Eles acreditam que o fator que mais influenciou o desenvolvimento do papel se­
xual dos meninos foi seu relacionamento com a mãe. 

Um estudo longitudinal de Parish e Wigle (1 985) mostrou que crianças 
de famílias intactas tiveram auto-avaliações e avaliações dos pais mais positi­
vas do que as crianças que haviam vivenciado o divórcio dos pais. Das mu­
danças observadas ao longo dos 3 anos que durou o estudo, os autores con­
cluem que o divórcio é um processo e não um simples evento, e este processo 
familiar está bastante relacionado com a forma como a criança se auto-avalia e 
avalia os pais. 

O presente estudo tem como objetivo verificar se o autoconceito de ado­
lescentes cujos genitores são separados difere daqueles cujos pais vivem 
juntos. 
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METODOLOGIA 

Amostra 
A amostra foi selecionada através de um questionário contendo pergun­

tas sobre a idade, sexo, escolaridade, profissão do pai, local de residência, nú­
mero de irmãos e ordem de nascimento. Os sujeitos cujos genitores são separa­
dos deveriam dizer a idade que tinham na época da separação, com quem resi­
dem atualmente, se têm contato com o pai ausente e como é este contato. Os 
que residem com ambos os genitores deveriam responder se consideram os 
pais felizes, como é o relacionamento deles com os pais e do que eles mais gos­
tam em suas famílias. Havia também uma questão sobre ocorrência de atendi­
mento psicológico de algum membro da família. 

A amostra é composta de 1 20 adolescentes com idade média de 15 anos 
e 5 meses, DP = 1 ano e 5 meses, residentes no Plano Piloto de Brasília, estu­
dantes da rede particular de ensino. Os sujeitos foram divididos em dois grupos 
e quatro subgrupos: 60 cujos genitores vivem juntos (30 do sexo feminino e 30 
do sexo masculino) e 60 cujos genitores são separados (30 do sexo feminino e 
30 do sexo masculino). 

Os sujeitos do grupo de adolescentes cujos genitores vivem juntos foram 
selecionados de acordo com as respostas que deram ao questionário. Não parti­
ciparam da amostra aqueles cujas respostas denotaram conflito familiar, insa­
tisfação e dificuldades afetivas em relação aos membros da família. Outra variá­
vel controlada foi a ocorrência de atendimento psicológico na família. 

Do grupo de adolescentes cujos genitores são separados, 10 residem 
atualmente com o pai, 49 residem com a mãe e um reside com parentes. A mé­
dia de idade dos sujeitos na época da separação dos pais é de 3 anos e 6 meses, 
DP == 4 anos e 7 meses. Não foi controlada a variável recasamento de um ou am­
bos os genitores, nem a ocorrência de atendimento psicológico na família. 

Instrumento 
Foi utilizada a Escala Fatorial de Autoconceito - EFA (Tamayo, 1981 a). 

Para seleção da amostra utilizamos um questionário contendo 21 perguntas. A 
EFA avalia o autoconceito global e considera também 6 diferentes fatores: se­
gurança pessoal, atitude social, autocontrole, self ético-moral, self somático e 
receptividade social. 

Procedimento 
Inicialmente a aplicação dos instrumentos foi feita em 3 escolas particu­

lares de 1° e 2° Graus do Plano Piloto de Brasília, pela pesquisadora. Desta for­
ma foram conseguidos todos os sujeitos do grupo de adolescentes cujos geni­
tores vivem juntos e parte dos sujeitos cujos genitores são separados. O restante 
foi conseguido através de indicação de pessoas conhecidas e dos próprios ado­
lescentes. Neste caso, os instrumentos foram aplicados na residência dos ado­
lescentes ou na escola onde estudam. 

RESULTADOS 

A Tabela 1 apresenta o escore médio de cada subgrupo da amostra em 
cada fator do autoconceito. Foram calculadas seis ANOVAs simples, tendo sido 
controladas as variáveis sexo dos adolescentes e situação conjugal dos pais. 
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TABELA 1 — Escore médio nos fatores do autoconceito, por sexo e situação 
conjugal dos pais. 

FATORES 

Segurança pessoal 
Atitude social 
Autocontrole 
Self ético-moral 
Self somático 
Receptividade social 

SEXO 

M 

5,20 
5,04 
4,95 
5,61 
5,13 
5,13 

F 

5,15 
4,96 
5,08 
5,99 
5,33 
5,36 

SEPARAÇÃO 

SIM 

4,99 
4,81 
4,73 
5,67 
5,18 
5,20 

NÃO 

5,37 
5,19 
5,31 
5,93 
5,28 
5,29 

Foram encontrados efeitos significativos da variável situação conjugal 
dos pais nos fatores segurança pessoal [F(116,1 ) = 5,87,p < 0,01 latitude 
social [F (116, 1) = 4,29, p < 0,04] autocontrole [F (116, 1 )= 14,17, 
P < 0,001] e self ético-moral [F (116, 1) = 5,24, p < 0,02]. A variável 
situação conjugal dos pais teve efeito significativo sobre o autoconceito nesses 
quatro fatores, sendo que os adolescentes cujos pais vivem juntos tiveram es­
cores mais elevados do que aqueles cujos genitores são separados. 

A variável sexo dos adolescentes teve efeito principal significativo ape­
nas do fator self ético-moral [F (116,1) = 11,01 ,p < 0,001]. Neste fator as 
mulheres tiveram escores significativamente mais elevados do que os homens. 
No fator receptividade social não houve efeitos principais da variável situação 
conjugal dos pais. Quanto à variável sexo, nota-se uma tendência das mulheres 
a se perceberem como mais receptivas do que os homens, embora a diferença 
não seja significativa [F (116, 1) = 2,43, p < 0,12]. Houve efeito de inte­
ração no fator autocontrole, embora não seja bastante significativo [F(11 6,1 ) = 
3,35, p < 0,07]. 

Escores brutos 

Separação 

FIGURA 1 — Interação sexo x separação no fator autocontrole. 
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Estes resultados mostram que quando a variável situação conjugal dos 
pais é mantida no nível 1 (separados), mudanças na variável sexo, de masculino 
para feminino, têm um efeito decrescente nos escores médios, enquanto que, 
uma vez mantida no nível 2 (não separados), a mesma mudança tem efeito cres­
cente sobre os escores médios. Comparando os dois subgrupos não houve dife­
rença entre os escores dos sujeitos do sexo feminino e masculino. 

Quanto ao grupo de adolescentes cujos pais vivem juntos, as mulheres 
obtiveram escores bem mais elevados do que os homens. Comparados entre si, 
as adolescentes cujos genitores vivem juntos apresentaram escores mais altos 
no fator autocontrole do que aquelas cujos pais são separados. Quanto aos ho­
mens, os filhos de pais separados tiveram escores mais baixos do que aqueles 
cujos pais vivem juntos. 

DISCUSSÃO 

Os resultados do presente estudo mostram que a separação dos pais teve 
influência sobre o autoconceito dos filhos adolescentes em quatro dos seis fato­
res avaliados. Estes resultados vêm confirmar pesquisas feitas por Parish 
(1981) e Parish e Osterberg (1986). Por outro lado, contradizem resultados da 
pesquisa realizada por Pardeck e Izikoff (1983). 

O fator segurança pessoal está relacionado com a autoconfiança do in­
divíduo. Patten-Seward (1984) e Maldonado (1987) observaram em crianças 
na fase pré-escolar um medo de serem abandonadas, medo do futuro e senti­
mento de rejeição, em conseqüência da separação dos pais. A criança e o ado­
lescente, por serem dependentes dos pais, podem se sentir inseguros ao perce­
berem que os próprios pais estão desorientados e a estrutura familiar se encon­
tra ameaçada. O processo de separação conjugal é caracterizado por tensão, 
acompanhada da "perda" de um dos pais que vai morar separado. Muitas vezes 
o conflito continua mesmo após a separação, e os filhos, não raramente, são "usa­
dos" por ambos os pais como meio para obter certos interesses. Eles podem 
ser manipulados segundo as necessidades de cada cônjuge, como observaram 
Bucher (1980) e Maldonado (1987). Emery (1982) afirma que o adolescente 
pode ser mais prejudicado devido à probabilidade de ter sido exposto a longos 
períodos de conflito familiar. 

Adolescentes cujos pais são separados também podem apresentar pro­
blemas de relações interpessoais e sociabilidade segundo Sorosky (1977) e 
Wallerstein e Kelly (1980). O adolescente, normalmente, vivência conflitos com 
relação à aprovação social, e a separação dos pais pode intensificar estes confli­
tos e servir como meio de inibir sua expressão e resolução. O adolescente pode 
apresentar também agressividade em casa e na escola. Segundo Sorosky 
(1977), durante a adolescência existem muitos tumultos internos e necessida­
des de firmeza externa, consistência e determinação de limites. Os pais separa­
dos parecem ter dificuldades em estabelecer estes controles ambientais para os 
filhos, porque estão preocupados com seus próprios problemas, podem se sen­
tir culpados, ou têm medo de perder os filhos para o outro cônjuge. 

Quanto ao fator autocontrole, os adolescentes cujos genitores são sepa­
rados consideraram-se como desorganizados, distraídos, descontrolados e de­
satentos. Sabemos que a separação do casal pode provocar um verdadeiro tu­
multo na vida familiar, uma vez que algumas modificações no dia-a-dia são ne­
cessárias para que haja uma nova estruturação a nível econômico, espacial, e 
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mesmo no que tange aos papéis e à hierarquia. Os filhos mais velhos podem ter 
que assumir responsabilidades em casa, como cuidar dos irmãos menores. A 
família pode ter que se desfazer de bens, mudar para uma residência menor. A 
mãe pode ter que, pela primeira vez, trabalhar fora. Todas estas mudanças pare­
cem afetar o autocontrole dos adolescentes. 

No fator self ético-moral os adolescentes cujos genitores são separados 
também tiveram escores significativamente mais baixos. O fato de conviver 
com ambos os pais parece favorecer, nos filhos, uma maior internalização das 
normas morais. Alguns aspectos poderiam ser discutidos: 

— A separação do casal, em si, poderia ser vista como um desrespeito às 
normas sociais, uma vez que a preservação da familia representaria a preser­
vação da própria sociedade. 

— É, principalmente, na família que o individuo adquire os princípios éti-
co-morais. 

— A separação do casal pode representar um desequilíbrio, temporário 
ou duradouro, nas estruturas hierárquicas da família. 

— No processo de dissolução conjugal alguns aspectos que ficaram ca­
muflados durante anos vêm à tona, e os filhos convivem com agressões verbais 
e até mesmo físicas, chantagens emocionais e uma situação afetiva especial 
com relação aos pais. 

— A presença do pai no lar é importante não apenas como figura de 
identificação masculina mas também como agente influente na aquisição de 
normas sociais, responsabilidade social, ajustamento social e comportamentos 
delinqüentes, segundo Pinheiro, Siqueira e Bucher (1980). 

— A adolescência é, normalmente, um período de questionamento das 
normas estabelecidas. Este questionamento talvez seja exacerbado com a se­
paração dos pais, que são os principais modelos para os filhos. 

— Embora algumas mudanças estejam acontecendo, a separação ou di­
vórcio ainda são vistos como estigma social. As pessoas envolvidas ainda so­
frem discriminações. 

O único fator onde foram observados efeitos principais da variável sexo 
foi o self ético-moral, onde as mulheres apresentaram escores significativa­
mente mais elevados do que os homens. Este resultado está de acordo com 
pesquisa feita por Tamayo (1986) com estudantes universitários de Brasília. 
Segundo o autor, existe ambigüidade na literatura científica com relação às di­
ferenças sexuais no autoconceito e que estas diferenças são tributárias não só 
da estrutura da sociedade em geral como também das subcultures dos gru­
pos dos quais o indivíduo é membro. 

No fator receptividade social houve uma tendência das mulheres a se 
perceberem como mais receptivas do que os homens, o que confirma pesquisas 
feitas por Dixon e Street (1978) e Paulinelli e Tamayo (1986). 

Efeitos de interação, embora pouco significativos, foram observados 
apenas no fator autocontrole. Praticamente não houve diferença entre os esco­
res de meninas e meninos cujos genitores são separados, confirmando, assim, 
pesquisas feitas por Hetherington, Сох e Сох (1979), Wallerstein e Kelly (1980) 
e Kurdec (1981) embora estes autores não tenham enfocado o autoconceito 
especificamente. Burchinal (1964) não encontrou nenhuma diferença signifi­
cativa na forma como os filhos de ambos os sexos reagem à separação dos pais. 
Não podemos perder de vista, por outro lado, o fato destas pesquisas não serem 
brasileiras. 
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Não encontramos nenhuma diferença significativa no fator self somáti­
co. Isto talvez se deva ao fato de que a adolescência, principalmente nos primei­
ros estágios, é marcada por mudanças físicas tanto no menino como na menina. 
Ambos enfrentam, igualmente, as mudanças que marcam o desenvolvimento 
puberal. 

CONCLUSÃO E SUGESTÕES 

Os resultados da presente pesquisa parecem mostrar que a presença dos 
dois genitores influencia positivamente a formação do autoconceito dos 
adolescentes de ambos os sexos, enquanto que a convivência com apenas um 
dos pais constitui um fator de influência negativa sobre o autoconceito dos 
mesmos. 

No entanto, como afirma McDermott (1 968), é difícil separar os efeitos 
da separação em si dos efeitos da tensão e conflito que a acompanham. Segun­
do ele, há alguns fatores que estão como que emaranhados e que devem ser 
considerados, tais como: o impacto direto do conflito em torno da separação; as 
reações imediatas dos filhos à "perda" de um dos pais; o impacto da separação 
sobre o genitor com quem a criança fica, que repercute sobre ela; o impacto, 
provavelmente algum tempo depois, da perda de um modelo parental. A estes 
fatores poderíamos acrescentar as mudanças que ocorrem na vida familiar, em 
conseqüência da separação do casal e os estereótipos que ainda existem em 
torno da dissolução conjugal e das pessoas nela envolvidas. 

Os resultados do presente estudo precisam ser expandidos por pesqui­
sas subseqüentes que levem em consideração as seguintes variáveis: 

— Existência de conflito em famílias intactas. 
— Recasamento dos pais. 
— Idade dos filhos na época da separação dos pais. 
— Mudanças reais na vida familiar em conseqüência da separação 

conjugal. 
— Ocorrência de atendimento psicológico ou psiquiátrico na família. 
— A variabilidade, qualidade ou intensidade da resposta individual ao 

divórcio. 
— O tempo ocorrido entre a separação dos pais (idade média de 3 anos e 

6 meses) e a pesquisa (quando os sujeitos tinham, em média, 15 anos e 5 
meses). Pode-se questionar se os efeitos observados são decorrência da sepa­
ração dos pais ou de outros eventos que tiveram lugar durante este tempo na vi­
da dos filhos. 

Além disso, estudos longitudinais, com amostras maiores, poderiam ser 
desenvolvidos a fim de se verificar se as influências da separação sobre o de­
senvolvimento dos filhos são duradouras ou tendem a amenizar com o passar 
do tempo. 
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